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RESUMO: A Agroecologia apresenta princípios que permitem o estudo, a análise, o desenho e o manejo de 
agroecossistemas, com o intuito de promover agricultura mais sustentável. Objetivou-se, com o presente 
trabalho, socializar uma experiência adquirida por alunos do curso de Agronomia da Universidade da Integração 

propriedade e a importância dessa interação para maximizar a produção agrícola. Apesar destes pontos positivos, 

aumento da biodiversidade.
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INTRODUÇÃO

O modelo agrícola convencional, centrado no 
uso abusivo de recursos naturais e de agroquímicos 
de síntese, permitiu aumentar a produção e a 
produtividade de alguns cultivos em determinadas 

danos irreparáveis ao meio ambiente (Teixeira, 2005). 
Para Miller (2008), o pacote tecnológico (uso de 
máquinas e insumos industriais, e outras técnicas, a 
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partir da Revolução Verde, provocou o aumento na 
utilização destes insumos, acarretando problemas 
para a saúde, desequilíbrios naturais, através da 
extração excessiva dos recursos naturais, minando a 
capacidade dos mesmos.

A necessidade de mudanças no sistema 
de produção agrícola convencional levou a uma 
verdadeira modernização da agricultura, a qual exige 
que os princípios de manejo dos recursos naturais e a 
seleção de tecnologias usadas no processo produtivo 

integração entre homem x ambiente, onde os modelos 
de agricultura empregados sejam compatíveis com 
a heterogeneidade dos agroecossistemas, levando-
se em conta os conhecimentos locais, os avanços 

menos agressivas ao ambiente e à saúde das pessoas 
(Caporal e Costabeber, 2003).

Diante de tais necessidades, surge a 

campo de conhecimentos de natureza multidisciplinar 
que pretende contribuir na construção de estilos 
de agricultura de base ecológica e na elaboração 
de estratégias de desenvolvimento rural, tendo-se 

perspectiva multidimensional de longo prazo (Caporal 
e Costabeber, 2002).

Como ciência, a Agroecologia apresenta uma 
série de princípios, conceitos e metodologias que 
permitem o estudo, a análise, o desenho, o manejo e 
a avaliação de agroecossistemas, com o propósito de 
permitir a implantação e o desenvolvimento de estilos 
de agricultura com maiores níveis de sustentabilidade 
(Altieri, 1995). Através das práticas agroecológicas 

o manejo sustentável dos solos, a conservação dos 
recursos naturais e a valorização dos saberes locais 
(Dos Santos et al., 2011).

Assim, objetiva-se socializar uma experiência 
adquirida por alunos do curso de Agronomia 
da Universidade da Integração Internacional 

buscou conhecer como era realizado o cultivo 
de coco orgânico e correlacionar as atividades 
desempenhadas com os conceitos e os princípios 

 

MATERIAL E MÉTODOS

Trata-se de um relato de experiência vinculado 

transversal realizada na área de cultivo de cocos 

situada no município de Paraipaba, no Estado do 
Ceará.

A caminhada transversal se constitui como 
sendo uma metodologia empregada no Diagnóstico 
Rápido Participativo (DRP) e é usada para conhecer e 
avaliar problemas, ideias, oportunidades e obstáculos 

região (Alencar e Gomes, 2001).

principais etapas da produção de mudas, como eram 
realizados os plantios de cocos, como se dava a 
reposição de nutrientes para o solo, como era realizada 

homeopatia.

equivalente a 100 hectares (ha), destes, 65 ha são 
destinados à produção agrícola (coqueiro gigante e 
coqueiro anão) e 20 destinados à reserva legal.

abril de 2015 e contou com a presença do gerente da 

Unilab um pouco do histórico do local e a maneira como 
era conduzida a produção de cocos, para que depois 
eles pudessem analisar as atividades desempenhadas 

Agroecologia.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

monocultivo orgânico de coqueiros, os quais são 

prioritariamente, a exportação para a Europa, porém a 
comercialização já está ocorrendo no Brasil.  

água realiza-se sob o comando da empresa Paraipaba 
Agroindustrial Ltda., a qual, além de comercializá-
la pura, também a comercializa combinada a sucos 
naturais de açaí e romã, manga, abacaxi, maracujá, 
dentre outros. Os trabalhos que envolvem toda a 
produção agrícola de cocos são coordenados pelo 
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agrícola.

Além do cultivo de coco, há também a criação 
de ovinos, onde os resíduos (esterco) produzidos 

recursos externos e reaproveitando os materiais 

orgânica do produto.

A utilização de mudas produzidas na própria 

alternativa para a maximização da produção de coco 
e redução de gastos. Para tal prática, são utilizados 
cocos provenientes de plantas matrizes, as quais são 
escolhidas através de critérios analisados individual 
e cuidadosamente, selecionando-se àquelas que 
apresentarem boa sanidade, bom aspecto vegetativo, 

(Aragão et al., 1999).

O plantio é realizado em um viveiro, onde 

de largura, 0,30 m de comprimento e 0,25 m de 

bovino (produto externo aos limites da propriedade) 
e em seguida os cocos são colocados verticalmente, 
um ao lado do outro, com distância de 20 cm entre 

de aspersores. Após 120 a 150 dias, as mudas 

descartado, deixando a última camada correspondendo 

distando 8 metros uma da outra, de acordo com 
a direção do vento, com uma leve inclinação, não 

da planta. 

de microaspersores, sendo que no período de escassez 
de água possui uma duração de apenas 1 hora e 30 
minutos, metade do valor que seria irrigado com a plena 
disponibilidade de água, o que proporciona uma queda 
de 60% na produção. Isso ocorre porque a restrição 

coqueiro anão gira em torno de 30 anos e sua produção 

com o pico de produção alcançado no quinto ano de 

sua produção mensal é de 20 cocos por planta.

para o armazenamento de água. Os implementos 
agrícolas utilizados para a otimização da produção 
são: roçadeiras, carrocinha para transporte de mudas, 

tratores e 2 motores de 30 CV para o bombeamento de 
água da lagoa para os cultivos.

do coqueiro, as que causam maiores danos são: ácaros 
(da necrose e da mancha do anel do coqueiro), traças 
(lagarta branca), cochonilha transparente, pulgão 

do coqueiro (bicudo ou besouro preto), lixa grande e 

com óleo de algodão a 1,5% e detergente (1%), 
sempre após a colheita, como também a utilização 

equilíbrio dos seres vivos e do ambiente, a homeopatia 
é uma grande aliada da agricultura orgânica, pois se 
trata de uma alternativa que auxilia na eliminação de 
algumas pragas. Os produtos orgânicos são receitados 
de acordo com a necessidade do produtor, sendo 
diluídos 250 mL na lagoa para posterior dispersão nos 
cultivos.

é realizado constantemente análises para que se 
possa conhecer a disponibilidade de nutrientes que 
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adubação é realizada através da aplicação de cinzas (2 

por meio da decomposição dos restos de cultura.

as quais se alimentam de uma ração composta de milho, 

são responsáveis pela limpeza de plantas espontâneas, 
produção de esterco e chorume. Este último é coletado 

20 dias), onde estes estão isentos de resíduos sólidos e 
prontos para serem distribuídos no cultivo.

culturas irrigadas, tanto em aspectos relacionados à 
produtividade quanto à qualidade dos produtos obtidos, 
sendo mais notável sua adoção em culturas irrigadas 
por sistemas de irrigação localizada (Oliveira e Villas-

cortá-los. Os cocos colhidos são transportados em 

permitiu o conhecimento de técnicas e manejos para 

às pragas através de métodos menos danosos ao 
meio ambiente (sem utilização de agroquímicos). Foi 

importância dessa interação para maximizar a produção 
agrícola e diminuir os impactos ambientais, através do 
reaproveitamento dos resíduos provenientes do cultivo 
e da criação animal, tornando assim a propriedade 
menos dependente de insumos externos.

estruturada quanto à assistência técnica, aparatos 
tecnológicos (implementos agrícolas), mão de obra e 
capital. Apesar dos diversos pontos positivos acima 
citados, a propriedade apresenta um expressivo ponto 
negativo, a prática da monocultura, a qual possibilita 
uma redução drástica da biodiversidade que promove 
um maior acometimento de pragas na cultura de 

interesse, devido à redução de habitats e nichos 
ecológicos.

da diversidade biológica, surgindo como alternativas 

propriedade e a introdução de culturas de ciclo curto, 

último poderia ser utilizado para a alimentação animal.
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RESUMO: 

regional, promove através de programas de educação voltados aos seus cooperados e comunidades. As 
estratégias utilizadas ocasionam um aumento da competitividade à medida que obtém maior poder de negociação 

o desenvolvimento sustentável de suas comunidades, por meio de políticas consentidas pelos seus membros, 
assumindo com isso o compromisso com a responsabilidade social, compromisso com a responsabilidade social 

criou o Programa Nacional do Fortalecimento do Cooperativismo e Associativismo Solidário da Agricultura Familiar 

é vista como uma alternativa aos pequenos 

produtores rurais , no que tange a capacitação técnica ,incremento da tecnologia e  expansão da produção,  com  
venda em comum da produção e da prestação de serviços dos seus associados compreendendo.

PALAVRAS-CHAVE:  

AN ANALYSIS IN THE PRODUCTION COOPERATIVE OF FAMILY FARMERS IN THE TERRITORY OF THE 
PARROT

ABSTRACT:

promotes through education programs directed to its members and communities. The strategies used increase 
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INTRODUÇÃO

Desde tempos remotos, é inegável que o 
homem pratica o sistema de cooperação, nota-se na 
união na caça, pesca e cultivo da terra. No Brasil, com 
o crescimento do sistema cooperativista é possível 

para o aumento da economia do país, O relatório de 
atividades da Organização das Cooperativas Brasileiras 
(OCB, 2013, p. 19), revela que o sistema cooperativista 

índices de desemprego.

serviços aos associados, distinguindo-se das demais 
sociedades. Destarte, para a  Organização das 
Cooperativas Brasileiras (2017) e uma associação 

sociais e culturais comuns, por meio de uma empresa 
de propriedade coletiva e democraticamente gerida.

Pacheco et al. (2008) os valores que permeiam 
o cooperativismo no mundo são de autoajuda, 
solidariedade, igualdade, equidade, democracia e 

base de conduta, os quais que balizam os princípios 

Cooperativas: Agropecuário: reúne produtores rurais; 
Consumo, Habitacional: (direcionada aos que precisam 
de moradia) Produção; Crédito Educacional, entre 
outros, este trabalho se delimita nas cooperativas de 
produtores rurais.

ambiental na região, estará alavancando os processos 
de desenvolvimento regional e por consequência 

cooperativados e de toda a sociedade.

As cooperativas além de promover um 
desenvolvimento regional promovem através de 

programas de educação voltados aos seus cooperados 
e comunidades. Não obstante as estratégias utilizadas 
ocasionam um aumento da competitividade à medida 

melhoria de preços aos produtores. Ademais, possuem 

de vida aos seus cooperados, através de produtos e 
serviços, e principalmente trabalham o desenvolvimento 
sustentável de suas comunidades, por meio de políticas 
consentidas pelos seus membros, assumindo com isso 
o compromisso com a responsabilidade social.

mais crescente a criação de cooperativas para expandir 
seu mercado de comercialização garantindo, assim, 

O Estado do Tocantins está localizado na parte 
oeste da região Norte do Brasil, com extensão de 

2, correspondendo a 6,79% da região 
Norte e a 2,86% do território Nacional. Sua capital, 

m de altitude. Sua vegetação caracteriza-se de Cerrado 

O Estado limita-se ao Norte com os Estados 
do Maranhão e Pará, ao Sul com o Estado do Goiás, a 
Oeste com o Pará e Mato Grosso e a Leste com os 
Estados do Maranhão, Piauí e Bahia (Portal Tocantins, 
2015). Apresenta uma população estimada em 1.515.126 

2, distribuída por 139 municípios (IBGE, 2015). 

A microrregião do Bico do Papagaio é uma 

pertencente à mesorregião Ocidental do Tocantins. 
Tem em sua composição 28 municípios.

Arranjos Produtivos Locais no Estado do Tocantins: 
Agricultura (8); Apicultura (2); Artesanato (1); 

Fabricação de móveis (1); Fruticultura (1); Gemas 
e Jóias (1); Laticínios (1); Ovinocaprinocultura (1) 
Pecuária (1) Pesca, aquicultura e serviços 
relacionados (1); Turismo (1) (GTA, 2015).

por 30,7% do PIB do setor, com apenas 9,89% do 

em 2003 (BACEN, 2010).

Ciência Agrícola, Rio Largo, v. 15, número suplementar, p. 55-58, 2017
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Considerando a relevância das Cooperativas 
para os produtores rurais No dia 22 de junho, no 

Fortalecimento do Cooperativismo e Associativismo 

diretrizes de estratégias de apoio ao cooperativismo e 
associativismo (BRASIL, 2017)

em setembro de 2016 no município de Araguatins no 
estado do Tocantins. 

MATERIAL E MÉTODOS

descritiva exploratória e de campo onde se buscou 
caracterizar a COOPERBICO, Cooperativa localizada 
no município de Araguatins - TO, cujo objetivo geral 

Cooperativa Senhor Jose Conceição de Oliveira 
(Jose Conceição de Oliveira (JOSEDIMAR) através 
de questionário semiestruturado com um roteiro de 
perguntas e continha perguntas como: - De onde 
surgiu a ideia de se montar uma cooperativa? quais as 

para o municípios e cooperados?

RESULTADOS E DISCUSSÃO

16 de setembro de 2016, com Sede no município de 

de cooperados, circunscrita aos municípios do Território 
da Cidadania do Bico do Papagaio os objetivos sociais 
tem base na colaboração recíproca a que se obrigam 

I – O estímulo, o desenvolvimento progressivo e a 

natureza comum; II – A venda em comum da produção 
e da prestação de serviços dos seus associados 
compreendendo: a agricultura tradicional e orgânica, 
apicultura, piscicultura, agroindústrias, laticínios, 
avicultura, suinocultura e o extrativismo de palmitos 
de palmeiras nativas e exóticas, nos mercados locais, 
nacionais e internacionais. III – A preparação de 
novas áreas para o desenvolvimento e ampliação das 
atividades de seus associados.

participantes ativos da organização sindical e das 

órgão, na Figura 1, ocorreu o momento solene com os 

dos trabalhadores rurais de Araguatins, RURALTINS, 

bancarias. 

Figura 1: 
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